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CASSAÇÃO DE MÃO SANTA MARCOU 
A HISTÓRIA POLÍTICA DO PIAUÍ 

Em novembro de 2001, a manchete 
“TSE cassa mandato de Mão Santa” 
estampava mais uma edição do Jornal 

O DIA. Por 7 votos a 0, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu pela saída do então 
governador Francisco de Assis Moraes Souza, 
o Mão Santa (PMDB), em um processo no qual 
era acusado de abuso de poder econômico e 
político na campanha de reeleição, em 1998, 
contra Hugo Napoleão (PFL), que assumiria 
posteriormente com a decisão do Tribunal.

Mão Santa venceu as eleições de 1998 
com 50,96% dos votos, uma diferença de 
23 mil votos em relação a Hugo Napoleão, 
segundo colocado na disputa. Até o processo 
que culminou na cassação do mandato do 
governador piauiense, não havia registros no 
país de decisões semelhantes envolvendo abuso 
de poder econômico em eleições estaduais. A 
condenação também atingiu o vice-governador 
Osmar Júnior (PCdoB). Ambos foram acusados 
de 22 irregularidades, das quais apenas nove 
foram validadas pelo TSE.

A acusação apontou que, durante a campanha 
eleitoral de 1998, Mão Santa teria utilizado 
a máquina pública para a distribuição de 
medicamentos, anistias de contas de água e 
até ações de autopromoção, como a criação de 
um programa social associado ao seu nome, o 
“Sopa na Mão”. O ex-governador chegou a ser 
absolvido pelo Tribunal Regional Eleitoral do 
Piauí (TRE-PI), mas Hugo Napoleão recorreu 
ao TSE, que considerou que os abusos tinham 
potencial para influenciar o resultado das 
eleições.

O Jornal O Dia acompanhou e noticiou todo o 
desenrolar do processo de cassação, inclusive 
os debates sobre a possibilidade de posse do 
segundo colocado ou a realização de novas 
eleições. A comissão que apurou as eleições 
de 1998 transferiu a decisão para o Pleno do 
TRE-PI, presidido pelo desembargador João 
Batista Machado, que definiria o futuro do 
comando do governo estadual.

Em reportagem publicada pelo O Dia, Firmino 
Filho (PSDB), que na época estava em seu 
segundo mandato como prefeito de Teresina, 
defendia a realização de novas eleições e 
classificava a estratégia de Hugo Napoleão 
como “tapetão”, ao perder nas urnas e vencer 
na Justiça, alertando que isso não poderia se 
tornar uma prática recorrente na política. 

A decisão do Pleno do TRE acabou 
determinando a posse do segundo colocado. 
Hugo Napoleão assumiu o governo do Piauí 
no dia 19 de novembro de 2001. Na capa do 
Jornal O Dia, a manchete informava “Hugo 
anuncia primeiras medidas”. Após vencer a 
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longa batalha judicial contra Mão Santa, o novo 
governador afirmou que iria “arrumar a casa”.

Entre as primeiras ações, Hugo Napoleão 
determinou a realização de uma auditoria nas 
contas públicas estaduais. Ao deixar a sede do 
TRE, onde foi diplomado, ele e o vice-governador 
Felipe Mendes foram recebidos por apoiadores 
que celebravam seu retorno ao comando do 
Executivo estadual.


